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ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL 

O dia 9 de Julho revestiu-se de profundo espí
rito de interioridade com a ordenação sacerdotal do 
Rev.º Sr. P.• Fernando de Azevedo Abreu. 

De manhã deslocaram-se à freguesia de Apú
lia os familiares e amigos do Sr. P. • Fernando e 
muitos elementos responsáveis pelos movimentos 
paroquiais da A. C., Catequese, Cruzada Eucarís
tica, Grupo Coral, para participarem numa ceri
mónia cheia de beleza da Ordenação Sacerdotal. 

A tarde pelas 19 horas, era a comunidade paro
quial de Forjães que manifestava alegria por con
tar mais um sacerdote entre os seus filhos, parti
cipando na primeira Missa celebrada após a orde
nação, sendo utilizada uma alva confeccionada pela 
sua tia Ir. Emília de Santa Doroteia e um precioso 
cálice oferta de seus padrinhos de Baptismo, Sr. Al
bino Rodrigues da Costa Faria e sua Ex.""ª Esposa. 

As cerimónias foram dirigidas pelo seu tio ma
terno, Sr. Cónego Manuel Rodrigues de Azevedo. 
A parte coral esteve a cargo do grupo de Forjães, 
"nb a direcção do Sr. Neiva, esteve à altura da so
lenidade. 

Entre os participantes é grato salientar a pre
sença de quase todos os sacerdotes filhos desta ter
ra e se não estavam na sua totalidade foi por moti
vos de força maior dando, mais uma vez, um tes
temunho de amizade e união que reina entre os 
10 irmãos no sacerdócio, ligados à nossa freguesia. 

~e9iôto eivil 

Finalmente e depois de um 
intervalo suficiente para todos 
reconhecerem a falta de Aju

dante do Posto de Registo Ci

vil na nossa terra, foi inves
tido 0 Sr. Dídimo da Cunha 
Mesquita, no dia 24 de Maio, 
autor da Monografia de Forjães 

e ainda outros trabalhos literá
rios que têm merecido rasgados 
elogios da imprensa. 

Ao apresentar este facto se
ria flagrante injustiça e contra 

os princípios de imparcialidade 
que animam esta publicação, 

passar em silêncio o Homem que 
durante dezenas de anos exer
ceu este cargo com inteira de

dicação, o Sr. Professor Mário 
de Miranda Vilaverde. 

Aos Srs. Ajudante do Posto, 
cessante, Sr. Professor Mário de 
Miranda Vilaverde e ao actual, 
Sr. Didimo Cunha, as nossas fe
licitações. 

SANTA 
MARINHA 

Mais uma vez, os dias 17 e 
18 de Julho, revestiram-se de 
brilho para dar início à tradi
cional festa de Santa Marinha, 
padroeira da nossa paróquia. 

Os números do programa dão 
uma ideia da grandeza desta 
festividade: 

Concertos pelas bandas de 
Gueifães da Maia e Vale de 
Cambra; festival nocturno e fo
go de artifício; imponentes ce
rimónias religiosas; altares as
soados com muito bom gosto, 
etc. 

Aflui grande multidão de ro
meiros de toda a parte. 

PORTUGAL, 
ponto de destino 
Com este título foi enviado 

um precioso e oportuno traba
lho elaborado pelo serviço de 
«Prevenção Rodoviária Portu
guesa. Lamentamos não ser pos
sível a sua publicação integral, 
por falta de espaço. 

Destina-se, especialmente, 
aos emigrantes chamando-lhes 
a atenção para o comportamen
to nas estradas, onde perdem 
tantos a vida por não respP.ita
rem o código. 

Lembra em especial: o des
canso e alimentação precisa 
para uma boa condução; abuso 
de bebidas alcoólicas, do café, 
tabaco; velocidade adequada, si
nais de trânsito; ultrapassa
gens, estado dos pneus, etc. 

CHEFE DO ESTADO 

O Senhor Almirante Américo 
Tomás foi reeleito por 616 vo
tos para o seu terceiro mandato 
de sete anos como Chefe do Es
tado da República Portuguesa. 

EMIGRANTES 
Seria impossível publicar to

dos os nomes dos amigas emi
grantes que neste tempo de des
canso aqui trazem os seus cum
primentos, contudo o seu gesto 
de amizade ficará escrito no 
nosso reconhecimento e consi
deração. 

SINFONIA 
DO SILÊNCIO 

Rodeado de silêncio 
Ando pela vida 
A esconder os gritos 
Que o meu peito anima! 
Preso à solidão 
Os gritos na alma 
O silêncio na voz 
Vou pelo mundo 
Buscando a calma 
Alteando a voz. 
Eternamente talando 
Com a voz sufocada 
Busco o infinito 
Com voz sou tudo 
Sem voz não sou nada! ... 

José Bernardino da Cruz de Sá 

CJrliôôa 

cloô jovenô 

Tem sido extraordinàriamen
te vivida a nossa Missa paro
quial das 11,15 horas. A parte 
musical é autêntico sucesso de
vido ao entusiasmo dum grupo 
de jovens, muito bem orientados 
pelo Rev.° Frei Basílio, Menda
nha e Zé Maria Coutinho. 

Temos recebido vários traba
lhos para publicar em «Voz de 
Forjães» por absoluta falta de 
espaço não podem ser todos 
atendidos desta vez. As nossas 
desculpas. 
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TRAGÉDIAS DA EMIGRAÇÃO 
Atenção Raparigas: duas colegas :vossas, emigradas 
em França, foram raptadas e durante dois meses, 
sujeitas aos piores vexames 

V amos extrair do jornal «0 Emigrante» o re
lato de tão repugnante crime. 

No dia 14 de Agosto desapareceram da casa de 
seus pais, Maria Ivone de Almeida, de 18 anos, na
tural de S. Paio de Gouveia e Júlia de Sousa Antu
nes, de 14 anos, natural de Santa Eufémia de Pra
zins, Guimarães. 

As duas amigas, residentes com suas famílias 
em Issoire, não muito longe de Clermont-Ferrand, 
tinham ido passear para a vila na tarde desse fatí
dico e trágico dia. 

Abordadas por um sujeito desconhecido que as 
convidou para beber, as jovens recusaram. Ele, 
porém, perseguiu-as instando com elas, que, aca
bando por ceder, caíram na desgraça. 

Drogadas e sob a acção dos estupefacientes, 
foram conduzidas para local ainda não identifica
do. Após dois meses de buscas infrutíferas, foram 
recuperada no comissariado da polícia de menores, 
em Paris, no dia 18 de Outubro passado. 

Pouco sabem dizer da tragédia de que foram 
vítimas. Sob a influência da droga perderam a no
ção do tempo, sem jamais saberem onde se encon
travam. «Sómente - dizem elas - passamos por 
tudo e sofremos os maiores horrores. É indescritível. 
Vivemos num estado anormal em que não tínha
mos consciência de nadai>. 

Fortemente impressionada ainda pelos mo
mentos de angústia que viveram, Maria Ivone e 
sua companheira de infortúnio pedem para alerfor 
as suas conterrâneas. «Digam às outras raparigas 
portuguesas que sejam prudentes e não aceitam 
bebida, comida ou mesmo cigarros de quem não 
mereça absoluta confiança. Caso contrário, são dro
gadas e arrastadas à mesma desgraça que nós ex
perimentamos e qualificamos horrorizadas». 

«Hoje não - continua Maria Ivone - mas mais 
tarde espero escrever para elas algumas passagens 
desta ignóbil vida a que nos sujeitaranvi. 

Procurarão as autoridades francesas fazer a 
devida justiça a este caso tão execrando? Duvida
mos. 

<<Nunca supunha vivermos numa sociedade tão 
degradante», exclama, consternada, a mãe da 
Ivone. 

Como a sr.ª Maria da Glória, quantas mães 
vivem ingenuamente descuidadas e confiantes ! 

Que este doloroso caso sirva de alerta. Num 
mundo apodrecido como o dos nossos dias, há sem
pre o pior a temer. 

Passeio de Catequistas 

Aproveitando o feriado de 10 
de Junho, os nossos catequistas 
tiveram o seu passeiÓ que decor
reu dentro da maior alegria e 
boa disposição. 

As merendas foram compar
tilhadas dentro da maior fra
ternidade, dando um exemplo 
edificante de camaradagem e 
amizade que reinava nesta qua
se meia centena de jovens. 

Já noite e ao som de lindas 

Nova Bandeira 

Na festa de Santa Marinha 
foi utilizada uma rica bandeira 
com guarnições douradas, com 
a pintura da imagem da pa
droeira, oferta generosa do Sr. 
P.• Joaquim. 

cantigas terminava o passeio 
com saudade e com vontade de 
se repetir todos os anos. 

Finanças do Jornal 
A «Voz de Forjães» não vivefredo, Alberto Gonçalves de Ma

de publicidade, mas sim das tos, Marinha Fernandes de Sá, 
ofertas dos seus dedicados ami- Valentim Santos de Sá, Manuel 
gos: Almeida Sampaio, Nair Fernan

Com 500$00 

O Sr. Armando Faria de 
Abreu (figura prestigiosa de 
transportes terrestres na pro
víncia de Moçambique). 

Com 150$00 

As Sras. D. Maria Laurenti
na Sampaio Neto (Brasil) e 
D. Maria Cândida Martins Oli-
veria e seu marido (em férias) 
o Sr. Armando do Casal Mar
tins (França) e o Sub-Chefe 
Virgílio Marcelo Oliveira. 

Com 100$00 

Os Srs. Manuel Martins Cor
reia e esposa Cem férias), Sera
fim Morêncio (França), Aveli
no Jorge da Cruz Dias (Fran
ça), Joaquim Lima Gomes (na 
partida para França) e um anó
nimo. 

Com 70$00 

O Sr. António Fernando San
tos da Cunha. 

Com 60$00 

O Sr. Joaquim de Sá Ber
nardino. 

Com 50$00 

Os Srs. Germecindo da Cruz 
Rodrigues, José Albino Queirós 
G. Tomás (Timor) , António da 
Rocha Pereira (França), Da 
Silva Severino (10 Francos), 1.0 

Sargento Aristides Amorim Dias 
(Angola) , José Ribeiro Cachada 
(Porto), Albino de Sá Ribeiro 
(10 Francos), João de Jesus 
Abreu Lima (10 F.), Sargento 
António do Casal Martins, Ma
ria Otília da Cruz Dias (Bra
ga ) , De Casal Adelino (10 F.). 

Com 40$00 

Os Srs. Alferes António do 
Casal Almeida e Fernando Bar
reto Formiga!. 

Com 25$00 

As Sras. D. M. Emília de Sá 
Ribeiro, Olívia Rodrigues Quin
tas, Ester Fernandes Dias, Emí
lia Quesado de Faria, os Srs. 
Manuel Sousa e Adão de Sá 
Morgado. 

Com 20$00 

Os Srs. Alvaro Lima da Cruz, 
Adelino Queirós dos Santos, Ge
noveva Martins do Vale, Abílio 
Gomes Martins, Dos Santos Al-

des do Vale, Valentim de Sá 
Carneiro, Camilo Rodrigues Dias 
e Olívia de Miranda Vilaverde. 

Se houver faltas chamem a 
atenção, por favor. 

Não foi referida a generosa 
oferta do Sr. Dinis Rodrigues de 
Almeida Dias. Ao bom amigo, 
Sr. Dinis que há pouco tempo 
gozou merecidas «vacances» as 
nossas desculpas. 

A todos muito obrigado. 

Alminhas da Madorra 
Este belo nicho levantado 

p elo brio das pessoas do lugar 
da Madorra, muito tem contri
buid.o para aumentar a devoção 
às Benditas Almas. Foi entregue 
pelos Srs. Jerónimo Dias de Sá 
e Torcato de Campos Ribeiro a 
quantia de 630$00, para sufrá
gio pelas Almas do Purgatório. 

Correspondência 
Mais uma vez, a falar con

vosco para agradecer. Nunca me 
canso de ler as vossas cartas e 
aerogramas - expressão clara 
de sentimentos nobres que vos 
animam. 

Dia a dia espero as vossas 
notícias para ler com emoção 
e depois compartilhar das horas 
alegres e amargas que a vida 
oferece todos os dias e com a 
certeza de que não estais esque
cidos e para vos lembrar aos 
familiares e amigos, são apre
sentadas, publicamente, o no
me de cada um de vós. 

Irmã Amélia do Coração de 
Maria Dias (Angola), D. Maria 
Laurentina Sampaio Neto (Bra
sil), Menina M. Cândida Perei
ra Torres (Argentina) , Sr. Ar
mando Faria de Abreu (Moçam
bique) e os Srs. Da Silva Seve
rino e Lima Abel, Casal Adelino 
e o jovem José Bernardino da 
Cruz Sá. 

Ultramar : 1.0 Sargento Aris
tides de Amorim Dias, José Sal
vador Lima de Matos, Carlos Al
berto da Cruz Almeida, José 
Armando Couto P. da Silva, 
Joaquim Augusto da Costa da 
Cruz Dias, Cirilo Torres Sam
paio, José Albino Queirós To
más e Alfer es Gil de Azevedo 
Abreu. 

Com votos de felicidades, 
subscreve-se com amizade e ao 
dispor 

O Vosso Pároco 



RECEBERAM 
O BAPTISMO 

MAIO 

- Olinda Maria, filha de Ar
naldo da Rocha Morgado e de 
M. Horácia da Silva Gonçalves, 
Lugar de Monte Branco. 

- Maria de Fátima, filha de 
Mário Fernandes Ribeiro e de 
Lucilia Ferreira da Costa, Lu
gar da Igreja. 

JUNHO 

- José Filipe, filho de José 
Maria de O. Pena e de Arminda 
Rolo da Fonseca, Lugar de Mon
te Branco. 

- Sérgio Paulo, filho de An
tónio Emílio da C. Araújo e de 
M. Ermelinda Gomes de Azeve
do, Lugar de Pedreira. 

- Carla Maria, filha de Ama
deu Lima Ribeiro e de Paulina 
Martins Gomes, Lugar de Pe
dreira. 

JULHO 

- Fernando, filho de Avelino 
Queirós Ribeiro e de M. Jovita 
Amorim Dias, Lugar do Monte 
Branco. 

- Joaquim Salvador, filho de 
Manuel Ferreira da Silva e de 
Lídia de Carvalho Pereira, Lu
gar de Neiva. 

- Carminda Maria, filha de 
Avelino A. Martins de Sá e de 
M. Idalina da Costa Dias, Lu
gar da Igreja. 

- Carlos Manuel, filho de 
Manuel Correia de Sá e de M. 
Odete Maciel Martins Gomes, 
Lugar da Pedreira. 

- José Augusto, filho de 
José Arantes Moreira e de Aida 
Alves M. de Sá Codesso, Lugar 
de NPiva. 

- Sara Maria, filha de Ma
nuel Fernandes de Lima e de 
Maria de Fátima F. Rodrigues, 
L. do Cerqueira!. 

CASARAM 
JUNHO 

Dia 4 - Emilio Faria da Cruz 
da freguesia de Antas, deste 
concelho e Maria Deolinda Tor
res de Sá, desta paróquia de 
Forjães. 

Dia 17 - Adelino da Costa 
Almeida e Maria Deolinda Mar
tins Gomes, ambos desta pa
róquia. 

Dia 26 - Abilio Ferreira de 
Sá, da freguesia de Palme, Bar
celos e Arminda Cachada Rolo 
desta paróquia de Forjães. ' 

JULHO 

Dia 23 - Domingos da Silva 
Ferreira, da freguesia de Carva
lhal, Barcelos e Maria do Car-
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mo Lima Vilaverde Neiva, desta 
paróquia de Forjães. 

Pediram documentos: 

Serafim da Costa Torres 
(Mujães), António Fernando 
Santos da Cunha (Alvarães), 
Maria Rosa Ribeiro dos Santos 
(Madalena, Gaia), Maria Cân
dida Pereira Torres (Argenti
na), Maria Fernanda G. Bar
bosa (Mujães), Maria do Céu 
Barbosa Dias, M. de Fátima da 
Silva Dias, Ermelinda Almeida 
do Vale, Olívia Torres Dias, M. 
Salete Torres Dias (França) e 
Margarida Rosa Faria Gomes. 

Aos novos lares felicidades 
e a bênção do Senhor. 

MAIO 

FALECERAM 

Dia 21- Erminda Moreira de 
Faria, 71 anos de idade, Lugar 
de Monte Branco. 

Dia 26 - Joaquim Quintas da 
Fonseca, 79 anos de idade, Lu
gar de Monte Branco. 

JUNHO 

Dia 12 - Joaquim Gonçalves 
Laranjeira, 58 anos de idade, 
Lugar de Cerqueira!. 

JULHO 

Dia 22 - Emília Fernandes 
do Casal, 50 anos de idade, Lu
gar do Boucinho. 

Este funeral foi presidido pe
los Reverendos Padres José e 
Domingos do Casal Martins, so
brinhos maternos. 

As suas almas o Eterno Des
canso e às desoladas famílias a 
expressão do nosso pesar. 

N.1 senhora das &racas 
Foi celebrada com toda a 

simplicidade a sua festa, na ca
pela do lugar da Santa. 

Foi impressionante o interes
se dos nossos jovens na procis
são de velas. Era uma das in
tenções principais - os nossos 
soldados; uns para agradecer e 
outros para pedir o amparo da 
Mãe do Céu. 

Se estás no estrangeiro e 
pretendes casar na tua par6-
quia, deves pedir ao sacerdote 
daí para te passar um certifi
cado de que estás solteiro. 

Isto poupa-te trabalho e can
seiras, embora, mesmo sem esse 
documento tudo se resolva. 

c5audação ! 
(AO MEU AMIGO MATEUS) 

- Ao ler a tua simples, mas cordial saudação, 
e teus versos do «Fugitivo»; com saudade 
à mente me veio, uma estranha recordação! 
Em que tu e eu, com certa vaidade, 
ainda imberbes, cheios de ilusão e veleidade, 
alguns ingénuos versos, construimos então! ... 

Os nossos destinos, são quase semelhantes, 
emigrados da nossa terra Natal, certa vez, 
com muitos sacrifícios, privações constantes, 
sonhamos numa vida melhor, sim, talvez! ... 
E embora labutando no mundo Português, 
somos esquecidos de todos - dos amigos de dantes! ... 

Daqui, desta Imensa Angola, te saúdo, 
através destas matas e Oceano sem ter fim, 
com um abraço fraternal; sem contudo 
esquecer os que nos são queridos, enfim! ... 
Que Deus te dê sorte e proteja, como a mim, 
e todos lembro - os Forjanenses, sobretudo! . .. 

ARISTIDES DE AMORIM DIAS 
S. P. M. 2616 -ANGOLA 

Nós Voltaremos 
Nós que partimos e vivemos cá ao longe volta

remos novamente. Este tempo é unicamente um 
intervalo da nossa quimera! 

Fomos chamados para aqui, por uma causa 
justa! Alguém tinha que vir - fomos os escolhi
dos - e confiaram em nós. 

Somos jovens, na flor da idade, pouca expe
riência temos da vida, mas sabemos qualquer coisa 
de concreto! 

Sabemos recordar e recordamos mesrrw, em
bora nem todos nos recordem, mas não interessa. 
Isso é a vida. Nós viverrws recordando com sauda
des mil! Um dia acabar-se-ão, mas entretanto, so
frerrws e lembrarrws-nos, com saudade, dos sorrisos 
que vós tinhas para nós, do que sofreste por nossa 
causa, do que mentiste por nosso amor, do aroma 
suave dessas rosas, da melodia sagrada desses si
nos, ou da lareira humilde que nos aquecia nas noi
tes frias de inverno! 

Enfim vemos a nossa terra gravada no «ecran» 
da vida! 

E nós temos saudades! Vós também nos que
rias aí, mas também alguém precisa de nós e é jus
to, quando chamam, responder. E para quê estar 
triste, com esta reparação? 

Nós voltaremos de cabeça erguida, aptos para 
o futuro e vós honrar-vos-eis com a nossa missão 
e compreendereis então, que afinal, sofrer digni
fica! 

José Armando Couto Pereira da Silva 
Cabo Verde 
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Leonardo Coimbra 
Leonardo Coimbra foi poeta, escritor, filósofo, pro

f essor do Liceu, da Universidade e por duas vezes Minis
tro da Instrução. 

Durante longos anos viveu torturado sem acreditar 
em Deus. Por fim fez-se luz na sua alma e converteu-se. 

No dia 23 de Dezembro de 1935, vencendo o orgu
lho e o respeito humano, ajoelhou-se humildemente aos 
pés do «santon Padre Cruz e confessou todas as suas 
culpas. Foi meia hora de colóquio íntimo e de confidên
cias. Por fim levantou-se dos pés do sacerdote verda
deiramente transfigurado. 

A primeira pessoa, que encontrou depois da con
fissão, foi um padre amigo. Abraçou-o com emoção e 
disse-lhe num contentamento visível e impressionante: 

«Nunca supus que cá no mundo houvesse uma ale
gria tão grande, como esta que agora sinto depois que 
me reconciliei com Deusn . 

Casou-se religiosamente com a senhora com quem 
vivia e, nesse mesmo dia, recebeu também o baptismo o 
seu filho único. No dia de Natal toda a família pôde ali
mentar-se com a Sagrada Eucaristia. 

DESPORTOS 

Sr. Horácio Queirós 
Chegou do Brasil a figura 

popular e já notícia desportiva, 
o benemérito Sr. Horácio Quei
rós. 

Que se encontre bem, são os 
votos dos desportistas forjanen
ses. 

• 
Depois deste período de des

canso tudo leva a crer que a 
nossa equipa será cuidadosa
mente preparada em ordem ao 
campeonato 72-73. 

• 
Serafim, brioso atleta con

traiu matrimónio na Igreja pa
roquial de Mujães. 

Novos Professores 

Com brilhantes classifica
ções concluíram o curso do Ma
gistério Primário: epl Viana do 
Castelo a distinta colaboradora 
de «Voz de Forjães», Sr.ª D. Ma
ria Irene Faria Gomes; em Bra
ga as Sras. D. Maria do Carmo 
Lima Vilaverde Neiva, D. Ma
ria Cândida Sampaio Ribeiro e 
D. Maria Lídia da Silva Pinto 
Brochado. 

Parabéns e um concurso fe-
Iiz. 

Honra ao Mérito 
Desta vez, é o distinto oficial 

da nossa terra, António do Ca
sal de Almeida que, na ordem 
de «Justiça e Discipiina» é lou
vado pelos seus superiores, pela 
competência, dedicação e entu
siasmo que põe nas difíceis ta
refas que lhe são confiadas. 

Parabéns e que este louvor 
sirva de estímulo aos nossos va
lorosos soldados. 

L. 1. A. M. 
A Acção Missionária tem 

mantido vigor digno de nota 
com a participação de numero
sos elementos, no dia 18 de Ju
nho em Silva, Barcelos e o êxi
to financeiro da tômbola. 

- Vai casar? Porque não 
convida os seus familiares e 
amigos a participarem con
sigo no Santo Sacrifício, 
comungando? 

• 
- Morreu-lhe alguém? 

Porque não o acompanha 
até à Igreja, participando na 
missa e comungando, em vez 
de ficar em casa a gritar? 

• 
- Tem algum filho para 

baptizar? Porque não se pre
para para comungar na mis
sa do Baptismo, testemu
nhando assim a sua Fé em 
Cristo Presente pela Euca
ristia? 

ULTRAMAR 
Acabaram a sua missão no 

Ultramar e já se encontram em 
Forjães: o Capitão Baltasar Go
mes da Silva e Albino da Costa 
Moreira da Silva. 

Já regressou para completar 
a comissão o Alferes Baltasar 
Almeida da Costa. 

Está a passar férias o Alfe
res José Maria Lima da Cruz. 

Partiram: Alferes Gil de Aze
vedo Abreu (Angola), Fernando 
Queirós G. Tomás (Moçambi
que), Alvaro da Cruz Ribeiro, 
Carlos Alberto da Cruz Almeida 
e António Cândido Azevedo Li
ma (Guiné) . 

O Alferes Gil de Azevedo 
e Fernando Queirós G. Tomás 
eram elementos activos e valio
sos da equipa juvenil de expe
diente. 

Feilcidades a todos. 

Tríduo 
de Verão 

No dia 23 de Agosto, come
çará a pregação para alimentar 
a tua Fé. 

Já não sentes fome de Deus, 
bastando para ti as coisas da 
terra? Enquanto o doente se 
alimenta há sempre esperança 
de o salvar, mas quando deixa 
de comer é sinal de enfraqueci
mento geral que leva à morte e 
está tudo perdido ... 

A grande festa da conclusão 
do tríduo será naquele momen
to em que tu vieres aos pés do 
confessor para, humildemente, 
aí encontrares a maior riqueza 
- a graça de Deus e participa
res na Eucaristia, comungando. 

Ainda será desta vez que fi
carás por aí a falar, criticar, 
murmurar dos outros porque a 
sua Fé, Piedade e interesses pe
las coisas de Deus atormentam 
a tua consciência? Eis a histó
ria ... 

Telescola 

Os resultados do 1.0 e 2.0 do 
Ciclo Preparatório foram exce
lentes. Parabéns às competen
tes monitoras e seus alunos. 

PARA 
RIR 

Coisas de turistas! 

Quase toda a gente gosta 
de mostrar superioridade, 
coisa característica do nosso 
tempo. Por vezes o ridículo 
das atitudes assumidas, - e 
que só os próprios não obser
vam - conduz a situações 
anedóticas. Passou-se em 
Viana do Castelo por ocasião 
da festa da Senhora da Ago
nia. Um carro, que já se ha
via feito notar pe{,µ pouca 
educaÇãd, do seu condutor, 
seguindo numa fila de car
ros, foi a certa altura man
dado parar pelos agentes da 
autoridade. O automobilis
ta, entendeu que não devia 
obedecer e iniciou a fuga. 
Seguiram-se as costumadas 
perseguições, correrias, pri
são e julgamento. No Tribu
nal, d. infractor que tinha 
sido carpinteiro em Braga e 
se encontrava agora radica
do em França, apresentou
-se a falar francês em fran
cês defeituoso. Arranhando 
nos ccchantiers)). 

O Juiz condenou-lhe o 
desplante, dizendo-lhe ser 
costume em Portugal os por
tugueses falarem português. 
Aplicou-lhe 15 dias de cadeia 
não remíveis a dinheiro -
correcção - linguística. 

Comentário final do im
portante turista: 

- Ora bolas! Lá me es
tragaram as « bragances)). 

Síntese 
de Notícias 

- A capelinha de N.ª S.ª da 
Boa Sorte foi beneficiada com 
nova pavimentação. 

- A fábrica de confecções, 
Cruzcotex, está a passar por 
importante transformação nas 
suas instalações. 

- Encontra-se a passar a 
época de VerãO' ·eim Forjães 
com sua Exma. Esposa;, o Sr. 
Manuel Faria da Silva que vem 
exercendo obra notável no Café 
Carioca. 

- Sofreram intervenções ci
rúrgicas a Sr.ª Judite da Cruz 
Lima (Fão) e o Sr. Manuel Mei
ra de Azevedo (Viana do Cas
telo). 

- Foi internado José Arman
do A. Sampaio. 


